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Sugestões de avaliação
História

9o ano – Unidade 1
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Unidade 1

Nome:   Data:  

1. Observe as tabelas e responda à questão.

CARVÃO
ano Grã-Bretanha alemanha estados unidos
1871 117 29 42

1880 147 47 65
1890 182 70 143
1900 225 109 245
1913 292 190 571

FERRO FUNDIDO E AÇO
ano Grã-Bretanha alemanha estados unidos

Ferro aço Ferro aço Ferro aço

1880   7,9 3,7   2,7   1,5   4,8   1,9

1890   8,0 5,3   4,7   3,2 10,1   4,7

1900   9,1 6,0   8,5   7,4 20,4 17,2

1910 10,2 7,6 14,8 13,1 30,8 31,8

• No início do século XX, a Grã-Bretanha ainda liderava a produção industrial? Por quê?

2. O Neocolonialismo (Imperialismo) foi uma fase de expansão europeia do século XIX. 
Observe o esquema a seguir e responda ao que se pede.
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Explique cada um dos fatores que motivaram o neocolonialismo: 

a)	 Fatores econômicos

b)	 Fatores políticos

c)	 Fatores culturais

3.	 Observe a tabela.

Números de cidades acima de 50 mil habitantes
1847-1850 1876-1880

Reino Unido 32 48,2
França 14 29,5
Alemanha 17 28,7
Rússia 8 2,6
Áustria Hubgria 13 12,0
Estados Unidos 7 47,4

a)	 Que tipo de mudanças a tabela acima apresenta?

HOBSBAWN, E. J. A Era do Capital: 1848-1875. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977, p. 317-318.
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b)	 Cite dois fatores que contribuíram para essas mudanças.

4.	 Leia o texto e responda às questões.

O progresso científico no século XIX

	 As perspectivas de desenvolvimento econômico e progresso científico pareciam 
infinitas no princípio do século. As estradas de ferro se espalhavam por todo o mundo 
[...] O cientista italiano Guglielmo Marconi preparava-se para transmitir, pela primeira 
vez, sinais de rádio através do Oceano Atlântico. O automóvel, o telefone e o cinema se 
popularizavam, mudando a face das cidades.

	 BRENER, Jaime. Jornal do século XX. São Paulo: Moderna, 1998. p. 24.

•	 O texto se refere às conquistas tecnológicas europeias do fim do século XIX. Apesar de 
tantas pesquisas no campo tecnológico, podemos afirmar que elas também melhoram as 
condições de trabalho dos operários das fábricas? Justifique a sua resposta.

5.	 Observe a imagem. 

O Palácio da eletricidade foi sede da Exposição Universal de 1900. A Exposição tinha 
o objetivo de mostrar ao mundo as conquistas do século anterior. Dentro do Palácio da 
Eletricidade, havia várias demonstrações sobre o funcionamento da eletricidade e suas 
aplicações.
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a)	 Qual foi a importância da eletricidade para a Segunda Revolução Industrial?

b)	 De que maneira a eletricidade alterou o ambiente das cidades industriais europeias?

6.	 Quais dos produtos a seguir passaram a ser fabricados no período da Segunda Revolução 
Industrial?

(   )	Automóveis

(   )	Tecidos de algodão

(   )	Sabões industrializados

(   )	Livros impressos

(   )	Fogões a gás

7.	 O esquema a seguir representa o funcionamento do capitalismo industrial, que vigorou até 
a segunda metade do século XIX.

•	 Repare que muitas indústrias começavam a funcionar sem grandes recursos e expandiam 
à medida que seus donos reinvestiam na própria empresa parte desse lucro. Quanto maior o 
crescimento, mais recursos existiam para reinvestir. Agora, descreva brevemente as características 
da fase do capitalismo financeiro e faça um pequeno esquema seguindo o exemplo acima. 
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8.	 Marque os números correspondentes nos espaços em branco.

1. Truste
(   ) Empresa que controla uma série de outras empresas, do mesmo ramo 
ou de setores diferentes, mediante a posse majoritária das ações dessas 
empresas.

2. Cartel
(   ) Associação de empresas de um mesmo ramo que se fundem com o 
objetivo de controlar os preços, a produção e o mercado.

3. Holding
(   ) Agrupamento de empresas independentes que estabelecem 
acordos ocasionais com o propósito de dividir o mercado e combater os 
concorrentes.

9.	 Leia a notícia e respondas às questões.

Governo vê oligopólio nos fertilizantes

	 O Ministério da Agricultura pretende quebrar um suposto oligopólio no setor de 
fertilizantes [...] Segundo um estudo, que durou quatro meses e investigou a conduta dessas 
empresas e o comportamento do mercado, o oligopólio vem sendo responsável pelos altos 
custos na produção de culturas importantes, como a soja e a cana-de-açúcar. O oligopólio 
seria possível porque as três empresas influenciam tanto a produção nacional de fertilizantes 
como também o fornecimento internacional, pois são fortes também no exterior.

Folha Online, 12 fev. 2008. Disponível em: <www1.folha.uol.com.br/folha/dinheiro/ult91u371611.shtml>. 
Acesso em: 20 fev. 2011.

Hénard Eugène (1848-1923), Exposição Universal de 1900, Palácio da Eletricidade, 
Aquarela, 52 cm x 88 cm.
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A notícia trata de um fenômeno que surgiu entre o fi m do século XIX e o começo do século XX. 

a) De qual fenômeno se trata? 

b) Explique esse fenômeno com suas palavras.

10. Observe a imagem.

• De acordo com o que você sabe sobre o desenvolvimento da indústria siderúrgica, crie 
uma legenda explicativa para a imagem.

11. Observe o quadro com os movimentos de resistência às práticas imperialistas em alguns 
locais dominados. Complete com as informações que faltam. 

Gravura representando uma indústria
siderúrgica, em 1876. Biblioteca
Nacional da França, Paris.
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Movimentos de resistência às práticas imperialistas

Movimento
Onde 

Aconteceu?
Quando?

O que 
pretendia

Resultados

1898-1901 Os boxers foram perseguidos 
e executados, e a China 
teve que pagar pesadas 
indenizações às potências 
imperialistas.

rebelião 
ashanti

1890-1900 Era contra a 
deposição 
de chefes 
tradicionais, pois 
queria preservar 
a sua cultura.

12. Observe as imagens.

As duas obras de arte são de Pablo Picasso, pintor espanhol e um dos maiores artistas do 
século XX. Suas obras representam mudanças na forma de fazer arte, como: 

(   ) Seguir a arte tradicional ensinada nas escolas de arte acadêmica, voltada para a tradição 
e para o passado.

(   ) Demonstrar grande interesse pelo presente e pelo futuro.

(   ) Criar uma arte do mundo rural e arcaico.

(   ) Inspirar-se em novas formas estéticas, principalmente as dos continentes africano e 
americano.

13. Observe a imagem.

G
A

LE
R

IA
 N

A
C

IO
N

A
L 

D
E

 A
R

TE
 

m
O

D
E

R
N

A
, R

O
m

A

Emigrantes, pintura de Angiolo Tomazi, de 1896. 
Galeria Nacional de Arte moderna, Roma.



C
ó

p
ia

 a
u

to
r

iz
a

d
a

.

8

Agora, observe o gráfi co.

máscara africana da etnia fang. museu 
Barbier-mueller, Genebra.

Les demoiselles d ’ Avignon, pintura de Pablo 
Picasso, 1907. museu de Arte moderna, Nova York.

a) Faça uma estimativa de quantas pessoas deixaram a Europa de 1800 a 1930.
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b)	 Quais foram os motivos da migração europeia?

c)	 Em sua opinião, por que o maior deslocamento de europeus foi para os Estados Unidos?

14.	 Observe a imagem.

Com base na imagem e no conteúdo estudado, marque V para as frases verdadeiras e F 
para as frases falsas.

a)	 (   ) A indústria automobilística não acompanhou as tendências da Segunda Revolução 
Industrial e continuou a produzir automóveis de luxo.

b)	 (   ) Uma das grandes mudanças na indústria foi a fabricação de produtos para consumo 
em massa, como é o caso da indústria de automóveis.

c)	 (   ) Um dos grandes representantes da indústria de massa é o Ford T, exemplo da 
padronização de produtos.

d)	 (   ) A indústria de automóveis cresceu por criar um automóvel diferente para cada cliente.

B
ett


m

ann



/C

orbis





/L
atinstoc







k

Fonte: VIDAL-NAQUEL, Pierre; BERTINI, 
Jacques. Atlas histórico: da Pré aos nossos 
dias. Lisboa: Círculo de leitores, 1990. 




